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Os principais expoentes da 
competitividade no setor leiteiro 
estiveram na pauta do primeiro 
dia de debates do Congresso Inter-
nacional do Leite. A 13ª edição do 
evento internacional, promovido 
todos os anos pela Embrapa, acon-
tece pela primeira vez no Rio Gran-
de do Sul. A programação reúne 
especialistas de países como Ho-
landa, Argentina, Colômbia, Uru-
guai e Brasil, no Centro de Eventos 
da Fiergs, em Porto Alegre.

Na manhã de ontem, durante 
a abertura oficial, o chefe-geral da 
Embrapa Gado de Leite, Paulo do 
Carmo Martins, destacou avanços 
na produção gaúcha na última dé-
cada. Ele lembrou que no início dos 
anos 2000, o Rio Grande do Sul re-
presentava apenas a quarta melhor 
produção do País. “Era um estado 
isolado, com preços locais e comer-
cialização dificultada. Hoje, é a se-
gunda maior produção de leite do 
País e todas as grandes empresas 
estão aqui”, comenta.

Entretanto, Martins chama a 
atenção para os novos desafios. 
Neste contexto, ele destaca a ele-
vação dos preços das terras e da 
mão de obra. O fato, segundo ele, 
também determina uma revisão 
das atuais tecnologias disponíveis 
e um foco maior nas avaliações de 
mercado. “São questões que preci-
samos resolver com certa urgência 
e que serão abordadas nos pai-
néis”, antecipa.

O presidente do Instituto Gaú-
cho do Leite (IGL), Gilberto Piccini-
ni, ao traçar uma radiografia da 
cadeia no Rio Grande do Sul, iden-
tificou novos gargalos. Atualmen-
te, a atividade, que está presente 
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em 467 municípios do Estado - o 
equivalente a 94% das cidades do 
Rio Grande do Sul – é exercida por 
198 mil produtores. Entre eles, 85 
mil entregam o produto para as 
indústrias instaladas no Estado. 
Piccinini diz que o giro mensal do 
capital gerado pelos produtores foi 
responsável por movimentar 9,3% 
do PIB gaúcho em 2013.

No entanto, nos últimos dois 
anos, três indústrias fecharam ou 
entraram em processo de recupe-
ração judicial. Além disso, no ano 
passado, cerca de 2,5 mil produto-
res abandonaram a atividade. Um 
estudo recente, realizado pela Fe-
tag-RS identificou o risco de que a 
saída do mercado possa atingir a 
30 mil pessoas nos próximos cinco 
anos, se as atuais condições per-
manecerem. Isso ocorre, porque o 
levantamento indica problemas de 
sucessão familiar em 49% das pro-
priedades rurais gaúchas.

Neste contexto, segundo da-
dos do Sindilat, a produção de 
leite gaúcha, nos últimos 10 anos 
(2004-2014), cresceu quase o do-
bro da brasileira: 103,39% contra 
56,72%. No período, a produção 

gaúcha evoluiu de 2,36 bilhões de 
litros para 4,8 bilhões de litros, en-
quanto a brasileira aumentou de 
23,5 bilhões de litros para 36,83 
bilhões de litros. Por outro lado, o 
consumo per capita no Brasil ape-
sar de ter avançado de 123,9 litros, 
em 2000, para 178 litros, cresceu 
apenas 20%, um ritmo insuficien-
te para absorver as elevações de 
produtividade e para fazer frente 
a países como Uruguai (242 litros), 
Argentina (203 litros), EUA (257 li-
tros) e Nova Zelândia (300 litros).

O resultado, segundo Piccini-
ni, é a sobra de leite que não en-
contra saída no mercado. Além 
disso, problemas logísticos no 
acesso às propriedades ameaçam 
a coleta. “Crescimento acelerado 
da produção sem equivalência no 
mercado consumidor somado ao 
aumento das importações do Mer-
cosul dificultam o cenário. A falta 
de fundamentos qualitativos para 
acessar mercado externo e a escas-
sez de incentivo para o ampliar as 
vendas no mercado nacional em 
pelo menos 20% são outros garga-
los setoriais que que precisam ser 
resolvidas em prazo curto.”
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Piccinini diz que o abandono da atividade é um fator preocupante 

Primeiro panelista do congresso, o analista Sê-
nior do Rabobank, o colombiano Andrés Humberto 
Padilla Villaveces, afirma que apesar da retração 
dos mercados internacionais, o Brasil pode exercer 
um papel de destaque em médio prazo. Para isso, 
é preciso resolver imediatamente os problemas de 
eficiência que impedem a redução dos custos de 
produção.

“O leite brasileiro industrializado tem qualida-
de para concorrer no mercado internacional. O que 
falta é eficiência para reduzir os custos de produ-
ção. Hoje, mesmo com o real bastante desvaloriza-
do, o leite brasileiro não consegue ser competitivo. 
Por isso, as exportações caíram muito neste primei-
ro semestre de 2015”, afirma.

Villaveces, que atua na sede da instituição, em 
São Paulo, identifica um momento de retração pu-
xado pela redução das compras chinesas e russas 
nos últimos anos. No entanto, o time de analistas 
internacionais do banco holandês, que possui, atu-
almente, cerca de € 20 bilhões em crédito aplicado 
na cadeia global de leite, identificam uma retomada 
da demanda internacional em médio prazo. “Quan-
do isso ocorrer, serão poucos os países que terão 
capacidade para colocar o produto nos mercados. 
Por isso, entendemos que o Brasil terá um papel im-
portante no futuro, mas precisa melhorar aspectos 
ligados à competitividade do produto. Nos últimos 
anos, são poucos acordos negociados para promo-
ver este acesso. Isso terá que melhorar”, comenta.

País precisa de eficiência para ampliar o acesso a mercados 

Em um primeiro ato para 
marcar o lançamento do Progra-
ma Estadual de Desenvolvimento 
da Olivicultura (Pró-Oliva), o go-
vernador José Ivo Sartori anunciou 
a liberação de R$ 10 milhões, via 
Banrisul e Badesul, para a forma-
ção de novas áreas e instalação de 
agroindústrias. Novas linhas de 
crédito serão anunciadas por Sicre-
di, BRDE e Banco do Brasil durante 
a Expointer deste ano, que ocorre 
de 29 de agosto a 6 de setembro, 
em Esteio.

O Pró-Oliva prevê ações em 
quatro frentes: defesa sanitária e 
mudas de qualidade, pesquisa e 
assistência técnica, industrializa-
ção de azeites e conservas, e crédi-
to para implantação de olivais. O 
programa, que tem apoio da Ema-
ter-RS, Ministério da Agricultura 
(Mapa), Embrapa e prefeituras, 
visa à expansão e consolidação da 
olivicultura no Rio Grande do Sul.

No evento, o secretário da 
Agricultura, Ernani Polo, relatou o 
pioneirismo de um grupo de pro-
dutores liderado por Guajará de 
Oliveira, que em 2004 procurou 
a secretaria, à época comanda-
da por Odacir Klein, solicitando 
apoio para iniciar plantios de oli-
vais. Em 2005, foram liberados  
R$ 300 mil por meio do Feaper 

(Fundo para Pequenos Estabeleci-
mentos Rurais) para aquisição de 
mudas por um viveiro espanhol. 
“A agroindustrialização é impor-
tante para viabilizar a expansão”, 
destacou Polo, lembrando que o 
cultivo pode ser expandido na re-
gião do Pampa, por exemplo. “Te-
mos espaço para crescer. Além de 
exigir esforço integrado, é uma 
oportunidade para gerar resulta-
dos econômicos e sociais”, com-
pletou o secretário do Desenvol-
vimento Rural e Cooperativismo, 
Tarcísio Minetto.

O governador Sartori destacou 
o crescimento do setor no Estado 
- atualmente são cerca de 1.400 
hectares cultivados, especialmen-
te na Metade Sul, que geram em 
torno de mil empregos - e o desafio 
posto aos produtores para seguir 
avançando. Em 2014, foram colhi-
das mais de 300 mil toneladas de 
frutos, a maior parte destinada à 
produção de azeite, rendendo cer-
ca de 33 mil litros do produto. A 
meta até o fim deste ano é chegar 
a 2 mil hectares. “É visível que te-
mos crescido e possamos avançar 
mais no Brasil. Podemos chegar 
a 60 mil hectares plantados para 
tentar a autossuficência de azeites. 
E o Rio Grande tem capacidade 
para isso”, afirmou.

Estado lança programa de apoio 
ao crescimento da olivicultura


